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1. Introdução 

 

A produção vitivinícola brasileira está concentrada na região Sul do País, 

especialmente, no Estado do Rio Grande do Sul (RS). Historicamente, o RS é considerado 

o maior produtor nacional de uvas. Atualmente o estado representa 51% da produção 

nacional (IBGE, 2020). O restante da produção é distribuído entre os estados de 

Pernambuco, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Bahia e Minas Gerais (IBGE/SIDRA, 

2020).  

No RS a produção de uva está centralizada na região da Serra Gaúcha, com 

destaque para os municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi, Flores da Cunha, 

Farroupilha e Caxias do Sul. Nestas regiões são cultivadas, aproximadamente, 50 

cultivares de videira, especialmente americanas (Vitis labrusca L.) e viníferas (Vitis 

vinifera L.). Destas, podemos destacar as cultivares Bordô e Moscato Branco, que são 

comercializadas in natura no mercado interno, e/ou submetidas à industrialização para 

elaboração de sucos e vinhos comuns; e à elaboração de vinhos finos e espumantes, 

respectivamente. Desta forma, o grande potencial de produção da região associada a 

dinâmica de comercialização dos produtos, tem gerado impactos positivos na economia 

dos municípios envolvidos, bem como do Estado e País.  

Entretanto, a vitivinicultura é uma atividade agrícola de alto custo inicial, em 

função dos processos de implantação dos vinhedos (Kreuz et al., 2005; Camargo et al., 

2011). Mas também de elevada manutenção para obtenção de produtividades 

satisfatórias, especialmente, por causa das variações climáticas afetarem a sanidade dos 

vinhedos e a qualidade da uva (Monteiro et al., 2012; Alves et al., 2019). Por outro lado, 

é um empreendimento que permite agregar valor à matéria prima, resultando em maior 

lucratividade, muitas vezes, superior à de culturas de grãos (Rozane et al., 2016). No 

entanto, para que sejam atingidas as produtividades potenciais, ou mesmo satisfatórias é 

necessário compreender minimamente a dinâmica de nutrientes no solo e na videira. Isso 

porque, os solos nem sempre fornecem as quantidades de nutrientes requeridas pelas 

videiras (Parent & Gagné, 2010). Quando isso acontece, torna-se necessário realizar 

aplicações de fertilizantes nos vinhedos.  

Mas, a tomada de decisão sobre a necessidade ou não da adubação em vinhedos, 

também pode ser estabelecida considerando o nível crítico (NC) ou faixa de suficiência 

(FS) do nutriente em folhas (Parent & Dafir, 1992), que podem ser obtidos em relação a 

produtividade e variáveis de qualidade do mosto da uva. Com isso, será possível aumentar 



 

 

a produtividade da uva e melhorar a sua composição. Além de ser uma possibilidade para 

racionalizar o uso de fertilizantes. Assim, os objetivos deste boletim são (i) apresentar 

protocolos para a adequada amostragem de solo e folhas; (ii) divulgar resultados atuais 

sobre o diagnóstico da fertilidade de solos de vinhedos; e (iii) propor níveis críticos e 

faixas de suficiência de nutrientes em folhas de videiras ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’, em 

vinhedos no município de Farroupilha (RS). 

 

2. Amostragem de solo  

 

Os vinhedos em produção devem ser separados em glebas ou talhões (Figura 1). 

Isso é feito considerando o tipo de solo, topografia, condições de drenagem, histórico de 

adubação, cultivar, etc. As amostras de solo podem ser coletadas usando 

preferencialmente, pá-de-corte. O solo deve ser amostrado na camada de 0-20 cm. A 

amostragem normalmente é realizada na linha de plantio, na projeção da copa das plantas. 

Essa região normalmente recebe as aplicações de fertilizantes. Opcionalmente, amostras 

de solo também podem ser coletadas nas entrelinhas dos vinhedos. Quando isso for 

realizado, as amostras de solo coletadas nas linhas de plantio (projeção da copa) devem 

ser armazenadas separadamente das amostras coletadas nas entrelinhas. Em vinhedos 

irrigados, a irrigação deve ser suspensa uma semana antes da amostragem do solo.  

Em cada gleba/talhão devem ser coletadas 10 a 20 subamostras simples de solo, a 

fim de compor uma amostra composta. O solo das subamostras deve ser adicionado em 

recipiente limpo, por exemplo, um balde. Após, os torrões no recipiente devem ser 

desagregados manualmente. Rochas e resíduos vegetais devem ser retirados. 

Aproximadamente 250 g de solo deve ser retirada do recipiente. Essa porção representará 

a amostra composta de solo. O solo deverá ser armazenado em recipiente limpo, por 

exemplo, saco plástico devidamente identificado. As amostras deverão ser enviadas para 

um laboratório de solo credenciado na Rede Oficial de Laboratório de Solos do RS e SC 

(ROLAS). Isso garantirá a qualidade do resultado no laudo de análise do solo (Figura 1). 

A amostragem de solo, preferencialmente, deverá ser realizada anualmente em 

vinhedos. Para o presente estudo, amostras de solo foram coletadas em 105 vinhedos 

localizados no município de Farroupilha (RS). Destes, 51 vinhedos foram de  ‘Bordô’ 

(Vitis labrusca L.) e 54 e de ‘Moscato Branco’ (Vitis vinifera L.). As amostragens foram 

realizadas nas safras 2019/2020 e 2020/2021. 



 

 

 

 

Figura 1. Esquema ilustrando demostrando a amostragem de solo em vinhedos. 

 

3. Amostragem de folhas 

 

As glebas/talhões no vinhedo devem ser separadas seguindo os mesmos 

procedimentos sugeridos na amostragem de solo. As folhas a serem amostradas devem 

ser completas (pecíolo + limbo). A amostragem somente dos pecíolos das folhas também 

podem ser realizado. Porém, destaca-se que no RS e SC os valores de referência de 

nutrientes em vinhedos estão sendo obtidos preferencialmente em folhas completas. As 

folhas devem ser coletadas no pleno florescimento ou maturação da cor das bagas. 



 

 

Recomenda-se preferencialmente a amostragem da folha diagnóstica durante o pleno 

florescimento, período este que baliza os parâmetros apresentados neste boletim, haja 

vista haver para este período de diagnóstico maior tempo hábil de interversão da adubação 

para a safra que está ocorrendo. 

As folhas a serem coletadas são as opostas ao primeiro cacho do ramo frutífero do 

ano. Caso não seja possível, as folhas coletadas podem estar localizadas no terço médio 

do ramo. Importante que as folhas estejam desenvolvidas (“maduras”). A coleta deve ser 

realizada de forma aleatória, em diferentes videiras, compondo uma amostra com 25 

folhas por gleba/talhão. As amostras de folhas devem ser acondicionadas em sacos de 

papel adequadamente identificados. Em seguida, eles devem ser enviados para um 

laboratório credenciado, que realize a análise de tecido vegetal (Figura 2). 

A amostragem de folhas deve ser realizada anualmente nos vinhedos. No presente 

estudo, amostras de folhas foram coletadas em 105 vinhedos localizados no município de 

Farroupilha (RS), sendo 51 vinhedos de ‘Bordô’ (Vitis labrusca L.) e 54 e de ‘Moscato 

Branco’ (Vitis vinifera L.). As amostragens foram realizadas nas safras 2019/2020 e 

2020/2021.  



 

 

 

 

Figura 2. Esquema ilustrativo demostrando a amostragem de folhas em vinhedos. 

4. Diagnóstico da fertilidade dos solos de vinhedos no município de Farroupilha 

(RS) 

 

O diagnóstico da fertilidade dos solos de vinhedos do município de Farroupilha 

(RS) foi realizado baseado em um banco de dados construído a partir de 105 áreas de 

produção. Destas, 51 vinhedos eram de ‘Bordô’ (Vitis labrusca L.) e 54 de ‘Moscato 

Branco’ (Vitis vinifera L.). As avaliações foram realizadas nas safras 2019/2020 e 

2020/2021. Os vinhedos que fizeram parte do estudo estavam distribuídos em diferentes 



 

 

distritos/localidades do município de Farroupilha (Figura 3). Porém, o maior número de 

vinhedos estava localizado no norte do município. 

 

 

Figura 3. Distribuição espacial dos vinhedos da ‘Bordô’ e da ‘Moscato Branco’ em 

produção nas safras 2019/2020 e 2020/2021, no município de Farroupilha, Serra Gaúcha, 

Rio Grande do Sul, Sul do Brasil. 

 

Os vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ estão distribuídos, 

predominantemente, em solos com teores de argila entre 21 a 40%, ou seja, classificados 

na classe textural três, segundo a CQFS-RS/SC (2016) (Figura 4a). Assim, cerca de 80,0 

e 64,8% dos vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’, respectivamente, são cultivados 

nessas condições de solo. Também, convém destacar que aproximadamente 30% dos 

vinhedos de ‘Moscato Branco’ são cultivados em solos arenosos, pertencentes à classe 

textural 4 (Figura 4a). Assim, ambas as informações de textura reportam a solos com 

quantidades consideráveis de areia, o que implica num manejo mais cuidadoso do solo. 

Isso porquê, solos com textura mais arenosa são mais susceptíveis a processos erosivos, 

e também a lixiviação de nutrientes, em especial, nitrogênio (N) e fósforo (P), 

respectivamente. Além disso, caso os vinhedos estejam localizados em relevos 



 

 

ondulados, o que é o caso da maioria dos vinhedos, parte dos nutrientes presentes nos 

solos podem ser transferidos para corpos d’água adjacentes aos vinhedos, potencializando 

o risco de contaminação ambiental. 

Os teores de matéria orgânica do solo (MOS) observados em vinhedos 

cultivados com ‘Bordô’ refletiram na distribuição de 2,0; 46,0 e 52,0% para as classes 

‘Baixa’ (≤ 2,5%), ‘Média’ (2,6-5,0%) e ‘Alta’ (˃ 5,0%), respectivamente (Figura 4b). Já, 

para ‘Moscato Branco’, cerca de 78% dos vinhedos apresentaram teores de MOS entre 

2,6-5,0% (classe Média), 20,4% em condições de alta concentração de MOS e apenas 

1,8% em condições de baixa concentração (Figura 4b). Diante disso, é importante 

destacar que apesar dos vinhedos de Farroupilha, em geral, apresentam textura mais 

arenosa, os mesmos possuem teores de MOS de médio a alto. A MOS também possui N 

orgânico na sua composição. Assim, caso aconteça a sua mineralização, se espera 

aumento da disponibilidade de formas de N mineral às plantas, o que é desejável. Além 

disso, a MOS possui elevada capacidade de adsorção de elementos em excesso em solos, 

como cobre (Cu), zinco (Zn) e manganês (Mn), que são muito derivados de aplicações de 

fungicidas foliares para o controle de doenças fúngicas em folhas e cachos (Miotto et al., 

2014; Trentin et al., 2019; De Conti et al., 2020). 

 

 

Figura 4. Distribuição percentual das classes texturais (a) e da matéria orgânica (b) dos 

solos de vinhedos ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ cultivadas nas safras 2020 e 2021, no 

município de Farroupilha, Serra Gaúcha, Rio Grande do Sul, Sul do Brasil. Classes de 



 

 

textura (% de argila): 1 (> 60); 2 (41 a 60); 3 (21 a 40); 4 (≤ 20); Classes de matéria 

orgânica (%): Baixa (≤ 2,5); Média (2,6 a 5,0); Alta (> 5) (CQFS-RS/SC, 2016). 

Ao longo das safras avaliadas, houve um aumento no percentual de solos com pH 

em água superiores a 6,0 nos vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’. Na safra 2019/20 

eram 38,0 e 22,2%, e na safra 2020/21 68,6 e 32,0%, respectivamente (Figura 5a). Da 

mesma forma, observou-se que vinhedos com pH muito baixo (≤ 5,0) diminuíram de uma 

safra para outra (Figura 5a). Desta forma, na safra 2020/21 os vinhedos de ‘Bordô’ e 

‘Moscato Branco’ não apresentaram saturação por Al na classe ‘Alta’ e somente 1,9% na 

classe ‘Média’ (Figura 5e). Assim, os resultados mostram que provavelmente alguns 

vinhedos receberam aplicação de corretivos da acidez do solo no final da primeira safra, 

justificando o aumento de pH em água na segunda safra. Além disso, considerando os 

valores apresentados na figura 5, se pode destacar, de modo geral, que os solos dos 

vinhedos, em virtude dos maiores valores de pH em água, menores valores de saturação 

por Al e maiores valores de saturação por base; possuem condições químicas satisfatórias 

para um adequado crescimento do sistema radicular das videiras e espécies de plantas de 

cobertura no interior dos vinhedos. Além disso, convém reportar que solos com maiores 

valores de pH, aliado a maiores teores de matéria orgânica e argila, possuem maior 

capacidade de adsorção de elementos em excesso em solos, como Cu e Zn, o que diminui 

a disponibilidade às plantas e, por consequência, o potencial de toxidez (Couto et al., 

2015; Brunetto et al., 2018; Cassol et al., 2020). 

O aumento dos teores de Ca e Mg trocáveis em solos, que se reflete nos valores 

de saturação por bases (V%), pode acontecer por causa de aplicações de produtos que 

podem possuir Ca e Mg na sua composição, que é o caso do calcário, gesso, óxidos ou 

mesmo fertilizantes, por exemplo, resíduos orgânicos. Nós destacamos que os vinhedos 

apresentaram altos teores de Ca e Mg trocáveis. Mais de 95% das áreas foram 

enquadradas na classe ‘Alta’ da safra 2019/20, enquanto que na safra 2020/21, quase 

100% das áreas foram classificadas na classe ‘Alta’ (Figura 5b, c), com exceção de 1,91% 

dos vinhedos com ‘Moscato Branco’ pertenceram a classe ‘Média’ de disponibilidade de 

Mg (Figura 5b, c). Não foram observados valores menores que 40% (classe Baixa) de 

saturação por bases (V%), nos vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ nas safras 

2019/20 e 2020/21 (Figura 5d). Além disso, verificamos que grande parte dos vinhedos 

de ‘Bordô’ possuem saturação por bases maior que 80%, enquadrando-se na classe 

‘Muito Alta’ (Figura 5d). No entanto, na safra 2019/20, 84% das áreas de ‘Bordô’ foram 

classificadas como V% ‘Muito Alta’, passando a 76,5% na safra 2020/21. De modo geral, 



 

 

nos vinhedos de ‘Moscato Branco’, em ambas as safras, cerca de 50% das áreas 

apresentaram saturação por base na classe ‘Muito Alta’, 45% na classe ‘Alta’ e apenas 

5% na classe ‘Média’ (Figura 5d).  



 

 

 



 

 

Figura 5. Distribuição percentual do pH em água (a), teores de cálcio (b) e magnésio 

trocáveis (c), saturação por bases (d) e saturação por alumínio (e) dos solos de vinhedos 

de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ cultivadas nas safras 2020 e 2021, no município de 

Farroupilha, Serra Gaúcha, Rio Grande do Sul, Sul do Brasil. Classes de pH: Muito baixa 

(≤ 5,0); Baixa (5,1 a 5,4); Média (5,5 a 6,0); Alta (> 6,0); Classes de Cálcio trocável: 

Baixa (≤ 2,0); Média (2,1 a 4,0); Alta (> 4,0); Classes de Magnésio trocável: Baixa (≤ 

0,5); Média (0,5 a 1,0); Alta (> 1,0); Classes de saturação por bases (V%): Baixa (≤ 40,0); 

Média (40,1 a 60); Alta (60,1 a 80); Muito alta (> 80); Classes de saturação por alumínio 

(Al %): Muito baixa (≤ 1,0); Baixa (1,1 a 10); Média (10,1 a 20); Alta (> 20) (CQFS-

RS/SC, 2016).  

 

Os teores de P no solo de vinhedos de ambas as cultivares aumentaram na safra 

de 2020/21 em relação à safra anterior (Figura 6a). Assim, é possível observar que 98,0 

% dos solos cultivados com ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ apresentaram teores de P na 

faixa ‘Muito Alto’ (Figura 6a). O incremento do teor de P em solos de vinhedos, entre as 

safras, pode ser devido às aplicações de fertilizantes fosfatados, sempre sobre a superfície 

do solo. Além disso, convém relatar que em solos com maiores valores de pH em água 

(Figura 5a), se espera maior disponibilidade de P. Por outro lado, solos com elevados 

teores de P podem potencializar o decréscimo da disponibilidade de Zn, caso aconteça a 

complexação, seguida da precipitação, de P e Zn na solução do solo (Baldi et al., 2018; 

Brunetto et al., 2019). 

Além disso, o diagnóstico da disponibilidade de K nas áreas de Bordô’ e ‘Moscato 

Branco’ na safra 2020/21 mostra que aproximadamente 65% das áreas se enquadram na 

classe de disponibilidade ‘Alta’ (Figura 6b). Ademais, percebe-se que houve um aumento 

nos teores de K trocável no solo da safra 2019/20 para a safra seguinte, o que 

consequentemente resultou no aumento de vinhedos na classe de disponibilidade de K 

‘Muito Alta’ (Figura 6b). O incremento de K entre as safras provavelmente aconteceu por 

causa de aplicações de fertilizantes potássicos ao solo. Convém destacar que o K é o 

elemento mais exportado pelos cachos de uva. Por isso, ao longo dos anos, pode ser 

observado diminuição dos teores de K em solos, especialmente, caso aplicações de 

fertilizantes potássicos não sejam realizadas adequadamente. Aliado a isso, ainda não é 

suficientemente conhecido os níveis críticos de K em solos de vinhedos para videiras. 



 

 

 

Figura 6. Distribuição percentual dos teores de Fósforo (a) e Potássio (b) disponíveis dos 

solos de vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ cultivadas nas safras 2020 e 2021, no 

município de Farroupilha, Serra Gaúcha, Rio Grande do Sul, Sul do Brasil. Classes de 

disponibilidade de Fósforo e Potássio: Muito baixa, Baixa, Média, Alta, Muito alta 

(CQFS-RS/SC, 2016). 

 

De uma safra para a outra, houve um decréscimo nos teores de Cu nos vinhedos 

cultivados com ‘Bordô’ (Figura 7a). Na safra 2019/20, 60% das áreas apresentavam 

teores superiores a 80 mg dm-3, enquadrando-se na classe proposta como ‘Muito Alta’ e 

na safra 2020/21, essa porcentagem reduziu para 49% (Figura 7a). Esta oscilação pode 

ter acontecido por causa da amostragem de solo realizada entre as safras. De forma 

semelhante, os vinhedos de ‘Moscato Branco’ apresentaram maior parte das áreas na 

classe ‘Muito Alta’ (54%), mas sem alteração nas distribuições percentuais de uma safra 

para outra (Figura 7a). Os teores de Zn nos vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ 

apresentaram em geral teores inferiores a 30 mg dm-3, enquadrando-se na classe proposta 

como ‘Baixa’. Na safra 2019/20, as distribuições percentuais na classe ‘Baixa’ perfaziam 

64,0 e 64,7%, e na safra 2020/21, 85,2 e 62,3%, respetivamente (Figura 7b). Por outro 

lado, observou-se que na safra 2020/21 houve um aumentou das áreas com teores de Zn 

superiores a 90 mg dm-3, pertencentes a classe ‘Muito Baixa’ (Figura 7b). Isso pode ter 

acontecido, provavelmente, por causa da aplicação de resíduos orgânicos nos vinhedos, 



 

 

usados como fonte de nutrientes. Mas também, por causa do aumento de aplicações de 

fungicidas que possuem Zn na sua composição. Nós destacamos que os elevados teores 

de Cu em solos de vinhedos, o que também pode ser observados para o Zn, mas em menor 

magnitude, pode ser atribuído, especialmente, ao longo histórico de aplicações nos 

vinhedos de fungicidas que contenham esses elementos em sua composição. Mas 

também, por causa de aplicações de resíduos orgânicos. Elevados teores de Cu e Zn em 

solos de vinhedos podem potencializar a toxidez em videiras e espécies de plantas de 

cobertura do solo (Miotto et al., 2014; Tiecher et al., 2016; De Conti et al., 2020). Por 

isso, sugere-se o monitoramento, especialmente, das características do sistema radicular 

das plantas, uma vez que, é o órgão que está em contato com os elementos no solo. Assim, 

em solos com excesso de Cu e Zn, as raízes podem apresentar modificações morfológicas 

e anatômicas. Caso isso aconteça, poderá acontecer menor absorção de água e nutrientes 

pelas plantas, afetando negativamente a produção e qualidade da uva e de seus derivados. 

Mas também, sugere-se observar a parte aérea das videiras e espécies de plantas de 

cobertura. Isso porque, podem apresentar menor desenvolvimento ou mesmo 

sintomatologias de toxidez ou deficiência de nutrientes. Além disso, parte do Cu e Zn em 

solos podem ser transferidos para águas superficiais.  

 

 

 



 

 

Figura 7. Distribuição percentual dos teores de cobre (a) e zinco (b) disponíveis dos solos 

de vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ cultivadas nas safras 2020 e 2021, no 

município de Farroupilha, Serra Gaúcha, Rio Grande do Sul, Sul do Brasil. Classes de 

cobre disponível: Baixa (≤ 20,0); Média (20,1 a 40,0); Alta (40,1 a 80,0); Muito alta (> 

80); Classes de zinco disponível: Baixa (≤ 30,0); Média (30,1 a 60,0); Alta (60,1 a 90,0); 

Muito alta (> 90). (Proposição de classes realizada pelos autores baseadas em trabalhos 

da literatura regional – Tiecher et al., 2017; De Conti et al., 2019; Marques et al., 2020). 

 

De modo geral, é possível verificar que os níveis críticos de transferência (NCT) 

de Cu, em todos os vinhedos de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’, enquadraram-se na classe 

‘Abaixo’ nas safras 2019/20 e 2020/21 (Figura 8a). De forma semelhante, os NCT de Zn 

nas safras 2019/20 e 2020/21 também foram classificados como ‘Abaixo’ (Figura 8b). 

Por outro lado, na safra 2020/21, 2% dos vinhedos de ‘Bordô’ e 5,7% dos de ‘Moscato 

Branco’ foram classificados ‘Acima’ do NCT de Cu (Figura 8a). Já em relação ao limite 

crítico ambiental de P (LCA-P), foi possível observar comportamento semelhante entre 

as safras e vinhedos (Figura 8c). Assim, os vinhedos com LCA-P na classe ‘Muito acima’ 

na safra 2019/20, perfaziam 38,0 e 33,3% das áreas cultivadas com ‘Bordô’ e ‘Moscato 

Branco’, e na safra 2020/21, 84,3,6 e 83,0%, respectivamente (Figura 8c). Essa mudança 

de classificação ocorreu devido ao aumento dos teores de P disponível no solo observados 

na 2020/21 (Figura 6a), provavelmente, por causa de aplicações de fertilizantes 

fosfatados. Além disso, cabe ressaltar que o percentual de vinhedos de ‘Bordô’ e 

‘Moscato Branco’ com LCA-P que se enquadram na classe ‘Abaixo’ na safra 2020/21 foi 

de apenas 4,0% (Figura 8c), o que representa uma redução significativa em relação à safra 

2019/20. Assim, destacamos a necessidade do uso mais racional de fertilizantes e mesmo 

de fungicidas em vinhedos, para evitar o incremento dos teores de elementos em solos, 

acima da necessidade da videira, o que pode potencializar a contaminação ambiental. 

 



 

 

 

Figura 8. Distribuição percentual dos níveis críticos de transferência (NCT) de cobre (a) 

e zinco (b), e limite crítico ambiental (LCA) de fósforo (c) dos solos de vinhedos de 

‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ cultivadas nas safras 2020 e 2021, no município de 

Farroupilha, Serra Gaúcha, Rio Grande do Sul, Sul do Brasil. Classes de NCT-Cu e Zn, 

segundo Morais et al. (2021): Abaixo; Acima. Classes de LCA-P adaptado de Gatiboni 

et al. (2020): Abaixo; Acima; Muito acima (mais que o dobro do limite). 

 



 

 

5. Níveis críticos (NC) e faixas de suficiência (FS) de nutrientes em folhas de 

videiras  

 

Como um dos principais resultados, por meio do método de cálculo CND (Parent 

& Dafir, 1992), obtivemos níveis críticos (NC) e faixas de suficiência (FS) de nutrientes 

em folhas durante o florescimento pleno, específicos para ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’, 

cultivadas no município de Farroupilha na Serra Gaúcha (Tabela 1). Em geral, os NC e 

FS de nutrientes em folhas são semelhantes aos existentes na atual recomendação oficial 

proposta à videira (CQFS-RS/SC, 2016). No entanto, apresentam menor amplitude 

quando comparadas com as propostas pelo atual sistema de recomendação. Isso porque, 

os valores de NC e FS apresentados neste boletim foram obtidos a partir de um banco de 

amostras de ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’ para locais de cultivo específicos. Sendo o NC 

e a FS mais assertivos para essas cultivares e para região em estudo, no caso, Farroupilha. 

Somado a isso, verificamos que estes NC e FS nem sempre são iguais entre as cultivares, 

com destaque para o teor de N e alguns micronutrientes como boro (B), ferro (Fe), Mn e 

Zn (Tabela 1). Isso pode ser devido a diferenças na exigência nutricional e potencial de 

produção de cada cultivar de videira.  

Os NC de macronutrientes estabelecidos para videiras ‘Bordô’ foram 24; 4,7; 10; 

10; 2,1 e 3,5 g kg-1 para N, P, K, Ca, Mg e enxofre (S), respectivamente (Tabela 1). Já os 

NC propostos para micronutrientes para videiras ‘Bordô’ foram 58; 11; 167; 166 e 76 mg 

kg-1 para B, Cu, Fe, Mn e Zn, respectivamente (Tabela 1). Para as videiras ‘Moscato 

Branco’, os NC propostos nas folhas de macronutrientes foram 27; 4,0; 12; 11; 2,5 e 5,0 

g kg-1 para N, P, K, Ca, Mg e S, respectivamente (Tabela 1). Os NC propostos para 

micronutrientes para videiras ‘Moscato Branco’ foram 49; 22; 106; 646 e 158 mg kg-1 

para B, Cu, Fe, Mn e Zn, respectivamente (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 1 - Proposição de níveis críticos (NC) e faixas de suficiência (FS) de nutrientes 

em folhas para videiras ‘Bordô’ e ‘Moscato Branco’, cultivadas em Farroupilha (RS). 

Nutrientes 

CND (1)  CQFS-RS/SC (2016) 

NC FS  FS 

Teor de macronutrientes em folhas (g kg-1) 

‘Bordô’ 

N 24 21 – 26  16 – 24 

P 4,7 3,4 – 6,0  1,2 – 4,0  

K 10 9 – 11   8 – 16  

Ca 10 6 – 13   16 – 24  

Mg 2,1 1,4 – 2,8   2,0 – 6,0  

S 3,5 2,1 – 4,8  ND 

 ‘Moscato Branco’ 

N 27 25 – 30   16 – 24 

P 4,0 2,5 – 5,6   1,2 – 4,0  

K 12 11 – 13   8 – 16  

Ca 11 9 – 13   16 – 24  

Mg 2,5 2,0 – 2,9   2,0 – 6,0  

S 5,0 3,4 – 6,7   ND 

 Teor de micronutrientes em folhas (mg kg-1) 

 ‘Bordô’ 

B 58 23 – 94   30 – 65  

Cu 11 11 – 14   ND 

Fe 167 112 – 223   60 – 150  

Mn 166 114 – 217   30 – 300  

Zn 76 37 – 115   25 – 60  

 ‘Moscato Branco’ 

B 49 10 – 88   30 – 65  

Cu 22 22 – 96   ND 

Fe 106 87 – 125   60 – 150  

Mn 646 442 – 850   30 – 300  

Zn 158 59 – 257   25 – 60  

 



 

 

(1) Valores de NC e FS estimados pelo método estatístico de diagnóstico da composição 

nutricional (CND) em folhas completas coletadas no período do florescimento pleno. 

6. Considerações finais 

 

A amostragem de solo e folhas em vinhedos é uma das principais ferramentas para 

fornecer informações confiáveis para o diagnóstico da fertilidade do solo e estado 

nutricional de videiras. A partir dessas informações é possível realizar uma interpretação 

mais consistente e robusta, adequando as recomendações a cada situação.  

A partir do diagnóstico da fertilidade do solo dos vinhedos de Farroupilha (RS) 

foi possível observar que a grande maioria das áreas amostradas está sobre ótimas 

condições de fertilidade. Entretanto, é importante ressaltar que a probabilidade de 

resposta da videira diminui a partir dos níveis de suficiência. E também, há uma 

necessidade de maior monitoramento em relação aos altos teores de fósforo no solo, os 

quais resultaram em níveis de LCA acima dos preconizados.  

A proposição de NC e FS de nutrientes em folhas de videiras em pleno 

florescimento representa um avanço técnico para a viticultura da região da Serra Gaúcha 

do Rio Grande do Sul, pois direciona para a real definição da necessidade da aplicação 

de nutrientes em vinhedos. A partir dos resultados apresentados, os viticultores poderão 

ajustar o manejo da adubação, e assim, aumentar a produtividade em seus vinhedos e 

reduzir custos de produção, o que consequentemente aumentará a lucratividade 

possibilitando ganhos para o desenvolvimento econômico e social da região. 
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